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i lh ta m iM ito  m ilita i* .  —  Nâo
tendo-sc rcunido a junta de alista- 
mento inilitar da parochia de Manga- 
rahy no dia aprazado, em consequen- 
cia'da falta de comparecimcnto, por 
motivo de molcstia, do respcctivo 
subdelegado, e nâo haver supplcntes 
que o substituisse, a presidencia de- 
clarou que na hypothèse figurada dé­
via o juiz de paz présidente procéder 
de accôrdo cum o art. -25 do regu- 
lainento de 27 de fcverciro de 1875 c 
aviso de 4 de setembro do mesmo 
anno; nâo obstante,rcsolvcu designar 
0 dia 3o de setembro corrcnte para 
ter logar a nova rcuniâo, observadas 
as disposiçôes vigentes.

Officiou-se d chefia de policia para 
providenciar sobre a nomeaçâo de 
auctoridades policiaes para aquelle 
districto.

Im p o riA ç S o  d l r o o t a .— Pro- 
cedente de Lisbôa, com 43 dias de 
viagem, fundeou ante-hontem n’este 
porto o patacho norueguense Eiiiar, 
de i56 toneladas, commandante O. 
A. Hagen.

O seu carregamento, que vem d 
ordem, é de saï.

M o rte  r e p e n t ln a .  —  Hontcm 
pela manha, quando transitava pela 
rua da Capellinha, o septuagenario 
Joâo Carvalho de Abreu foi accom- 
mettido d’uma congestâo, que 0 ful- 
minou dentro de alguns minutos.

O sr. capitao Adriâo Nunes e ou­
tras pessôas, que passa vam na occa- 
siâo, procuraram prestar ao respeita- 
vel anciao os primeiros soccorros — 
mas inutilmente.

O finado era portuguez e aqui do* 
miciliado ha longos annos, sempre es- 
timado pela sinceridadc dos seus tra- 
tos e seu devotamento ao trabalho, 
do quai nem os annos e nem uma 
cruel enfermidade da vista consegui- 
ram arredar.

Deixa numerosa familia.

C a lx n  eo o n o m lca d a  V ic ­
toria. — A s operaçôes da caixa eco- 
nomica de i°  a 3 1 de agosto, foram 
estas :

ENTRADAS
Depositos 10:7968000
Supprimento da the-

souraria de fazenda a :66o$ooo 
Diversas origens 588934
Resto do mez passado 1 1 58 1 87

i 3:63o $ m

7:2033934

5:7948153

583q34
5738*100

SAHIDAS

Retiradas de depositos 
Rcmessa para a the- 

souraria de fazenda 
Idem para o monte 

de soccorro 
Em caixa

t3:63o $ !2 i
Os depositos foram superiorcs ds 

retiradas em 3 :59 2$  166.
l ’ r a b a l h a c l o r e * .  —  Ficou défi 

nitivamente installado em data de 
hontem o serviço dos conductores 
de volumes n’esta cidade, os quacs 
se haviam matriculados na sccretaria 
de policia conforme noticidmos.

D a  C è r t c .  —  Sacm com destino 
aos portos d’esta provincia — o pa 
quete M ayrink  amanhâ 3, c no dia 5 
o paquete M aria-Pia.

O b lto . — O sr. Francisco Jon 
gncll, conhccido empregado dn casa 
Cabrai &  Comp®, d esta praça, recc- 
beu a triste nova do fallecimcnto. na 
Allemanha, do seu respeitavcl pac, o 
sr. Francisco Damiâo J .  Jongnell.

Avaliamos da magoa que o pun- 
giu.

( f C e n r u D .  —  O paquete d’este 
nome entrado do sul hontem ds 7 1/2 
da noite, prosegue cm sua viagem 
para os portos do norte hoje, ds 10 
horas do dia.

M o v ltu e n to  d e  p a s s a g e l r o N .
—; Chegaram no paquete Ceard do 
Rio de Janeiro. — Francisco Jorge 
Dias, d. Maria da Costa Madcira, d. 
Margarida Madeira, e uma cria- 
da, Manoel Cardoso Castello, Anto­
nio Manoel Lopes Loureiro, José dos 
Arcos e a ex-praça Manoel Olimpio 
d’Oliveira.

Em transito 48.

T e m | i e r a t u r a . —  270 centigr. 
attingiu a do dia de hontem.

lteq u ei*liiieiito«  < le « p a c lia -  
don p e l a  p r o « l d e n c l a . — Dia 3 1.
- 7 Domingos Martins Coclho do Nas- 
cimcnto, ( administrador da mesa de 
rendas de Santo Eduardo, ) pedindo 
que seja sobrestado, até a proxima 
reuniâo da assembîéo provincial, o rc- 
colhimento de 3:524$665, em quanto 
o thesouro julga-o alcançado, visto ter 
sido dispensado de semelhante reco- 
Ihimcnto pela mesma assembléa. — 
Indeferido, por scr a pretençâo con­
tra dircito e principios da jurispru- 
dcncia financeira.
• Antonio da Rocha Lobo, (jd infor- 
mado). — Indeferido, por estar revo- 
gado o art. 49 do rcgulamento de i5 
de setembro de 1882'.

Sons e Tons
PRESENTIMENTO

Si foi mentira aquillo,
Que a noite me disseste...
( Repara : estou tranquillo )
Que vida que me deste 1 
Si foi mentira aquillo...

- •  E' simples ; tudo passa :
O araôr, os sonhos... dires —
— Nâo creias ; na desgraça 
Me deitam mais raizes,
Pois que nem tudo passa...

Inexorivclmente,
Si é esse o meu castigo,
— Oamôr, anjo inclemente,
Sô morreré, commigo, 
Inexoravelmente.

Si foi mentira aquillo.
Que d noite me disseste...
( Nâochoro ; estou tranquillo )
Que vida que me deste !
Se foi mentira aquillo...

W e n c e s l â u  d e  Q u e ir o z .

O escandalo de Londres
Um jornal da tarde, de Londres, o Pall 

Mail Gazettê  puhlicou sob este titulo : The 
maiden tribut of modem Pabylon « ou o tribu- 
todas raparigas da Babylonia moderna», 
nos numéros de 6e 7 de julho, dois artigos 
de sensaçâo, devidos a penna de um repor­
ter que o jornal encarreeou secretamente 
para fazer um inquerito de todos os loga- 
res mal afamadas de Londres.

Este jornalista entrou em relaçôes com a 
policia e diversas matronas de commercio 
equivoco, e contou, depois de ter confessa- 
do habilmente estas matronas, como" rapa- 
riguitas ainda virgens de i3 a 14 annos, sao 
vendidas a velhos libertinos, em que ciladas 
el as cahcm, em que consiste este infume 
commcrcio, c as hrutalidades, ns atrocida- 
des, os proprios crimes que se praticam vio- 
lando estas innocentes victimas, sem que a 
lei tenha poderes para obrar, porque nao 
defende, n’este caso, sinâo a rapariga menor 
de i3 annos. Porque em Ingluterra uma ra­
pariga nâo pôde ter um commercio qual- 
quer sem ser maior de 21 annos : mas pôde 
vender 0 seu corpo a partir dos i3 annos !

Os artigos da Pall Mail Gazette sobre este 
assumpto causaram nâo sô uma commoçâo 
profunda em toda a cidadede Londres, mas 
tambem deram logar a um verdadeiro es­
candalo. Tratou-se mesmo, em uma sessâo 
da camara dos communs, de perseguir o 
editor ou director d’este jornal.

Viu-se nâosômente uma multidâo de ho- 
mens e de mulheres, mas tambem de ado­
lescentes, raparigas e rapazes de menos 
de 26 annos, corrcr ao assalto do jornal, 
comprar febrilmente estes numéros, tiran- 
do-se de cada um aooyioo exemplares, e 
ter-sc-ia tirado um milhao, si as machinas os 
tivesse podido fornecer. Foi invadida a rua 
e o escriptorio do jornal, e os exemplares 
chegaram-se a vender a 5$ e a 108000.

O director da Pall Mail Gazette recebeu 
centenas de cartas felicitando-o, entre ou­
tras de pacs, cujas filhas tinham sido sedu- 
zidas ; mas outros individuos escreveram- 
Ihe cartas ameaçando-o, sem duvida os in- 
teressados no commercio. Si o ministre do 
interior ou os juizes da corda nensassem em 
perseguir o director do jornal, este dava d 
pu blicidade todns as piovas que tem nas 
maos, e os nomes d'aquellcs a quem foram 
entregar estas pobres raparigas. Affirmou 
que tinhn toda a opiniâo publica pelo seu 
lado, e propoz tomar por arbitros o cardeal 
Manning, o orcebispode Gantorbery, Morly 
membro do parlamento, o conde de Hatter- 
bu ryeo  conde de Dalhousie, o auctor de 
um bill de modificaçâo da Ici sobre os cri­
mes, criin>iiall law, testemunhos c auctorida- 
de sobre as quaes se tinha apoiado o redac- 
tor do Pall Mail.

Vamos dar cm seguida uma idéa do fnmo- 
so relatorio d’este comité secreto de inque­
rito, como lhe chumam, e que foi formado 
com o unico lim de estudar o inferno de 
Londres, para vôr si a lei sobre os crimes,
0 Cri minai c/, nâo poderia scr reformado 
n’um sentido que pudesse combatcr o mal.

A camara dos lords jâ votou por très dif­
ferentes vezes, sobre proposta do lord Sa- 
lisbury, uma lei dictando que nem-uma ra­
pariga pôde legalmcnte dcixar*se seduzir 
antes dos dezoito annos ; mas esta lei jd foi 
rejeitada très vezes pela camara dos com­
muns.

Eis alguns extrados de algumas passa- 
gens dos artigos da Pall Mail Gazait.

CONVERSA COM UM POLICIA
Antes de começar a sua excursâo nos 

maus logarcs d : Londres, o reporter,• per- 
guntou a um chefe de policia experimen- 
tado n’estas coisas, si, entrando em uma 
casa de ma nota, elle pedissc, a troca de 
uma somma bastantc forte, uma rapariga 
que ni* en faite seduziday que lhe respon- 
deriam ?..

— Davam-lh’a, disse a policia.
— E porque preço ?
— Isso dépende. Lembro-me que. em 

uma casa de Scotland Yard, cram 20 libras 
sterlinas.

Ecomo o reporter perguntasse si estas 
reparigas eram consentidoras, o policia rcs- 
pondeu :

— Consentem raramente, porque nâo 
sabem para que fim viôram.

— E estas raparigas gritam ?
— Com certeza, mas nâo se ouvem, os 

quartos sâo todos bem forrados, as janellas 
estâo fechadas, ha sobre o châo um tapetè 
dohrado em dois, e si se ouvem, o grito 
nâo dura muito, e a policia nâo tem, de 
resto, o direito de entrar n’estas casas.

9  facto é que se empregam meios igno- 
beis para seduzir estas raparigas e entre- 

! gal-as aos seus subomadores. Uma matro- 
| na dizia que a maior parte consentia antes 
j e reeuzava quando o homem chegava, de-
1 pois de £azer baixas reflexôes.

CREANÇAS ROUBADAS

Quando as mettem no quarto onde hâo de 
succumbir; dâo-lhe a heber laudano ou um 
outro narcotico, dâo-lhe a respirnr chloro- 
formio, ou amarram-nas â força com uma 
correia, pelos quatro membros âs extremi- 
dades da cama. Gritam, amaldiçoam 0 infâ­
me, mas nem por isso deixam de ser viola- 
das_do mesmo modo.

Sâo puramente creanças de doze, treze, 
quatorze annos de edadè, a maior parte do 
tempo sem familia, sem amigos, sem recur- 
sos, ou filhas de um pae ou de uma mâe 
ébrios, ou de uma prostituta ; ou entao rou- 
bam-n’as dos ateliers onde trabalham,das fa- 
zendas, muitas vezes bem distantes.onde vi- 
vem e onde vao buscal-as das escôlas onde 
andam, e tiranvn’as ao pae e mâe, c trazem- 
n'as para Londres sob o pretexto de ns col- 
locar como criadas em casas burguezas, e 
os paes nunca mais ouvem falor d'ellas, e a 
pobre creança deshonrada c sem recursos 
para voltar, começa uma vida desgraça- 
da...

CONFISSAO DE UMA MATRONA

O reporter do Pall Mail Gazette consultera 0 
antigo director de uma famosa casa que 
existia no caminho de Mile-F.nd,e que, com 
sua mulher, uma antiga prostituta, procu- 
rava agora viver honestamente. Eis o que a 
mulher lhe contou :

As creanças, como os senhorcs lhes cha- 
mam, as frescas novidades, como nos lhes 
chamamos, no nosso commercio, sâo sem­
pre procuradas e pedidus nas nossas casas. 
Tive muitas das provincia. Eu mesma éque 
ia procural-as. Trazia-as para Londres sob 
um pretexto qualquer, levava-as ao thea- 
tro, fazia-as beher, corner muito, fatigava- 
as : dava-lhes uma bôa cama para dormi- 
rem ; depois o freguez vinha, olferecia-mc 
20, 25 libras sterlinas, e no dia seguinte a 
rapariga ficava entre as outras da casa, ou 
levava-a o scductor...

Fui um dia procurar uma a Horsham, ti- 
rei-a d familia c vendi-a por i5 libras sterli­
nas a um geiuleniant e uma outra por 20 li­
bras a um derg.jtuan que vinha a nossa casa 
sob o pretexto de destribuir livros niedo- 
sos... O hairro Este de Londres, o nnirro 
dos pobres, é o grande mercado das rapa­
rigas que vêm ao Wesl-End, o hairro da 
gente rica...

Uma fomosa sujeita deSaint-John’s-Wood, 
quando acha uma rapariga de i5 annos, d é ­
ganté, intelligente, antes de a negociar,man- 
da-lhe ensinar a lêr, a escrevcr, a tocar 
piano.

O MERCADO DAS ESCRAVAS

Estas pobres raparigas soffrem toda a 
ca«ta de infamias. Entregam-n’as a um mc- 
uico ou a uma parteira para garantir a sua 
virgindade, e o freguez paga conforme os 
certificados. Os medicos c as parteiras d’es- 
tas casas, em caso de nccessidade, encarre- 
gam-se dos abortos. Algumas chegam a fu- 
gir, 0 que causa o desespero d’estas no entns 
matronas que exercem tâo répugnante pro- 
fissâo com o que ganham muito dinheiro, 
obrigando as raparigas a beber, fazendo- 
lh«s p >gar muito caro o sustento e o quarto, 
e excitando-as a que façam beber os seus 
amantes de um dia.

Nâo ha subterfugios, nom ciladas que si 
nâo empreguem para levar as pobres rapa­
rigas para o vicio. Uma creança de treze an­
nos nâo encontra nem-uma protecçâo na 
lei. Procedem para com ella por meios vio- 
lentos, pervertem-n’a pela força maltratan- 
do-a, chicoteando-a, torturanJo-a, forçan- 
do-a de todos os modos a coder ao suborna- 
dor...

A publicaçâo d’estes artigos causou 
grande espunto entre o povo inglcz. 
Alguns individuos, um tanto hypocritas, 
gritarum contra a infamia. Varios clubs 
de Londres declararam publicamentc que 
risacavm da lista dos seus jornacs du 
assignatura da Pall Mail Gazelle ; o 
principe de Galles tambem Jeixou de ser 
assignante da Gazelle : rcuniu*sc o ministe- 
rio para saber-se si dévia processar ou nâo 
o director da folha que denunciou seme- 
Ihantcs escandalos ; mas a policia apenas 
se iimitou a prender alguns vendedores da 
Pall Mail Gazelle, por tercm dado origem a 
confüctos cm algumas ruas...

Tal era a impressâo dos primeiros dias. 
Mas depois, ouviJa a policia, e vendo as 
altas auctoridades de Londres que nada 
havirt de exaggerado nos artigos da Gazelle, 
que apenas se dizia a verdade nüae crüa,e 
em vista dn sympathie que esta cnmpanha 
inspirou no clcro inglcz que n’este momento 
deu provas da maior firmeza de caractcr, as 
sympathias e osapplausos voltaram-se para 
a PaUMolly os clubs de novo admittiram o 
jornal nas suas salas, e assevéra-se que a 
rainha Victoria léra com a maior attençâo 
os famosos artigos e ohrigou o governo a 
pôr cm aeçâo um grande movimento poli- 
cial para punir sem miscricordia todos os 
individuos, que se encontrem cumplices 
d’estes crimes. E o bill de reformas â lei so­
bre os crimes, criminal law% do conde de Dal- 
houste, que fora rejeitado très vezes na ca­
mara dos communs, depois da publicaçâo 
da Pall Mail jâ foi admittido de urgencia à 
uma segunda leitura.

Nos artigos do Pall Mail Gazelle nâo deve- 
mos sô ver um soberbo resultado Hnanceiro 
parao jornal devemos tambem considerar 
esta publicaçâo como o ponto de partida 
de uma nova éra nos costumes um tanto 
hypocritas da vida de Londres, obrigando 
os lcgisladores c a policia a vigilar mais hu- 
manitariamente sobre tudo quanto diz res- 
peito é prostituiçâo.

Os artigos do jornal londrino nâo sô fi- 
zéram barulho cm Londres, mas cm toda a 
Europa. Em Pariz todos 03 jornaes se occu- 
param do escandalo de Londres, publicando 
extracto dos artigos. Como é facil de pre- 
vèr, alguns jornaes parizicnscs oproveita- 
ram a occasiâo para rir um bocado dos 
seus vizinhos do outro lado da Mancha, 
pois que os inglezes sô falavam da immora- 
iidade da França e da immoralidadc de 
Pariz, a Babylonia moderna. Mas nem to­
dos riam, e o  Journal des Débates pela penna 
de S. John Lemoinne, e o A7 A' Siècle pela 
penna de Henry Fouquier, lembraram ao 
publico que o escandalo de Londres nao 
era motivo para rir, e aue  ̂ Pariz, apesar 
de ter a metade da populaçâo de Londres, 
tambem tinha mysterios que podiam pro- 
duzir um bem desogrndavel relatorio. Em 
vez de rir, o publico deve aproveitar esse 
terrivel exemplo gratuito.

Os artigos da Pall Mail Gazette foram tra- 
duzidos por extenso em francez, e eram 
vendidos pelos boulevards aos milhares. 
Alguns jornaes de Pariz pediram ao pre- 
feito do Sena para sequestrar os exempla­
res em circulaçâo.

fousas e î.ousas
Entre dois marselhezes :
— Onde vaes tu este anno passar a quadra 

balnear?
— A’ cidade de A..., que tem uma praia 

esplendid i !
— E* sait Javel ?
— Tanto que, para inaugurarcm o anno 

passado um ccmitcrio, foi preciso assassi- 
nar um dos habitantes !

— O melhor isolador para nrevenir os ef- 
feitos da electricidade é o vidro.

— Esté completamente enganado : é mi- 
nha sogra. Esteja certo de que nâo ha raio 
que a parta.

Tuas formas élégantes 
Sâo talhadas .1 buril,
Tem uns philtros excitantes 
Tuas fôrmas élégantes.
N’esses seios offegantes 
Ha um perfume subtil...
Tuas fôrmas élégantes 
Sâo talhadas a buril.

Joanninhn,travcssa creança de très annos, 
viu plantar um arbusto.

— Para que se enterram as arvores,mamâ ?
— E’ para crescerem.
— Entâo, mettendo-a na terra, crescem ?
— Crescem, sim, menina.
No diu seguinte. Joanninha nâo apparccia 

para jantar. A mâe, procurando-a por toda 
a p;irte, foi encontral-a no quintal, com os 
pés metlidos em uma cova que tinha feito,e 
muito quieta.

— O que fazes nhi, menina ?
— Nao me bula mamâsinha. Plantei-me 

para cresccr.

O BSTUDO E o TEMPO
Dé-nos o estudo severo 
A illustraçâo, o saher ;
E os thesouros da sciencia 
Todos nos fazconhecer...
Estudo — es tiidoy ié alguem 
Atlirmou-o muito bem.
— Mas o tempo o que nos dé,
Si é de tudo o estragador ?
— Dé-nos a ruga da face,

Velhice, fraquezae dôr.
— Mus entâo tem isto sô?...
— Tem mais : o tempo — tem pô.


